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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Isidora García não levantou o olhar quando o seu chefe entrou no escritório. Reconhecia-o pelo canto do olho e surpreendia-a que estivesse em Paris. Acabara de ser pai, mas, se acontecesse alguma coisa a alguma das suas irmãs, sobretudo a Trella, agia sem hesitar.

			– Acabei de ver – comentou ela. – Estou a mandar uma mensagem…

			Não acabou a frase. Sentiu um formigueiro e os dedos intumesceram enquanto o sangue bulia nas veias. Não era preciso levantar o olhar para saber que não era Henri Sauveterre. Era Ramón, o irmão gémeo. 

			Uma vulnerabilidade muito intensa, uma angústia e uma sensação de traição apoderaram-se dela. Conteve a onda de emoção e olhou com uma frieza fingida para o homem que era idêntico ao que a pressionara para que aceitasse aquele emprego. Ambos eram implacáveis à sua maneira, mas Henri, pelo menos, não era desumano. 

			– Não sabia que estavas em Paris.

			Isidora conseguiu dizê-lo num tom suficientemente firme para disfarçar a tensão que a embargava. 

			Ramón tinha o cabelo tão curto e escuro como o de Henri. Os seus traços, incrivelmente atraentes, eram sofisticados sem ser bonitos e angulosos sem ser rudes. Os seus olhos, típicos dos Sauveterre, eram verdes quando estava contente e cinzentos quando não estava. 

			Naquela manhã, tinham uma cor acinzentada e sentiu um nó no estômago. A sua boca sensual era uma linha completamente reta. Apoiou as mãos na sua mesa e o seu físico imponente fletiu-se dentro do fato feito à medida para se inclinar sobre ela.

			– Porque não estás a fazer o teu trabalho?

			O seu tom cortante causou-lhe uma descarga de adrenalina. Detestou-se por continuar a ser sensível a ele. Ele, com a sua superioridade e a sua falta absoluta de consciência. Queria odiá-lo e odiava-o, mas continuava a sentir-se indefesa. Na verdade, era pior nesse momento, quando sabia como podia ser desumano. Antes, quando era jovem e estúpida, pelo menos, não tinha medo. 

			Dominou-se e voltou a olhar para o ecrã para disfarçar esse medo. Não conseguia assimilar o que estava a escrever e fez um gesto de despreocupação com uma mão.

			– Estou a fazê-lo e poderia acabar se não me interrompesses. 

			Conseguiu parecer segura de si própria e rezou para que não lhe tremesse a mão. Não queria que reparasse nos arrepios leves que sentia. Embora o odiasse e o receasse, era cativante. 

			– O que podes fazer a estas alturas? – resmungou ele. – Já aconteceu. Porque não o impediste?

			– Impedir a gravidez da tua irmã? – Olhou para ele nos olhos e o coração acelerou, mas conseguiu esboçar um sorriso brincalhão. – Falei três vezes com ela e propus que fôssemos filtrando a notícia a pouco e pouco, mas ela decidiu não dizer nada. 

			Trella era alta e tinha talento suficiente para cortar um tecido e criar o efeito que quisesse, mas estava grávida de cinco meses e não podia escondê-lo para sempre. 

			– Devias ter falado quatro ou cinco vezes. O teu pai tinha contactos para que estas coisas não se descobrissem. Porque não os tens?

			Dessa vez, o coração parou. Não ia envolver os pais nesse assunto, pois não? Era um terreno muito perigoso. Pelo menos, deixou de se sentir à defesa.

			– Nem sequer o meu pai consegue controlar todas as pessoas que participam nas redes sociais. A fotografia foi posta por uma mulher que tinha ido ao hospital visitar a mãe. Levaste a Trella num carro muito chamativo. Naturalmente, as pessoas quiseram saber quem era – acrescentou ela. – Se demoraram tanto a falar da barriga, foi porque estavam a divertir-se a humilhá-la por ter engordado um pouco. – Então, lembrou-se de que a cunhada de Ramón acabara de ter gémeos. – Como está a Cinnia e as bebés? 

			– Bem. 

			Ramón endireitou-se e afastou-se da mesa com uma atitude distante. Os seus irmãos e ele reagiam sempre assim quando alguém perguntava pela sua família, mesmo que fosse uma pergunta sincera. 

			Os gémeos Sauveterre tinham-se transformado nos preferidos dos meios de comunicação social assim que o segundo casal de gémeos, Angelique e Trella, nascera. Os meninos, filhos de um magnata francês e de uma aristocrata espanhola, a esposa, tinham sido irresistíveis por causa da sua forma de vida refinada e porque eram idênticos. 

			Então, quando as meninas tinham nove anos, tinham raptado Trella. Tinham-na salvado cinco dias depois, mas a imprensa, em vez de os deixar em paz, seguira os seus movimentos com mais avidez. A pressão acabara prematuramente com a vida do pai e as repercussões duraram anos. 

			No entanto, Angelique, Geli para a família, encontrara a felicidade. Estava noiva, ainda em segredo, de Kasim e fora por isso que a família se reunira em Espanha. Embora a celebração tivesse de ser interrompida quando Cinnia fora para o hospital. 

			Trella entrara no Bugatti Veyron de Ramón para seguir a ambulância. Era um carro que alcançava os quatrocentos quilómetros por hora. 

			Trella, preocupada com Cinnia, saíra do carro sem se importar que vissem a barriga dela. 

			Qualquer fotografia dos Sauveterre, por muito pouco importante que fosse, tornava-se viral, mas uma que permitia especular sobre uma gravidez secreta e quem era o pai, era uma bomba. 

			Isidora sabia tudo isso porque fora criada com as raparigas. O pai trabalhara para o monsieur Sauveterre. Ela fora a festas com as irmãs antes de raptarem Trella e continuava a vê-las com frequência. Adorava-as e desejava o melhor para a família. 

			Fora por isso que Henri a contratara. Confiava nela para os comunicados de relações públicas de toda a família. O mais recente era que Cinnia e ele se tinham casado no hospital e na presença das recém-nascidas. 

			No entanto, nada disso importava a Ramón. Para ele, era alguém alheio à família que só tinha o direito de ser criticada ou, no máximo, de receber uma palmadinha nas costas. 

			Pouco importava. Já não a magoava, há muito que deixara de desejar um comentário positivo. 

			– Tinha esperado que fosse o Henri. Ia propor que se publicasse o retrato da família com a Cinnia e as meninas antes do previsto. É possível que isso desvie a atenção da Trella. 

			– Seria sacrificar as filhas do meu irmão antes de terem um mês. 

			Só queria ajudar. Isidora engoliu em seco e levantou-se para arquivar um documento. Para criar distância entre eles. 

			– Tens alguma proposta?

			– Sim. 

			Essa atitude prepotente irritava-a. Se o pai não a tivesse persuadido, se Henri não lhe tivesse oferecido uma quantia escandalosa, se não adorasse Trella e Angelique, e Cinnia também, e não quisesse tanto protegê-las, deixaria esse emprego. Parecia-lhe insuportável estar com Ramón. 

			– Sou toda ouvidos – replicou ela. 

			Arquivou o documento, embora sentisse que as costas ardiam. Ele não estava a olhar para o rabo dela… ou ela não queria que o fizesse. Não queria ficar tensa, mas tinha de resistir. Não queria saber nada dele!

			– Temos de convocar uma conferência de imprensa, vou comunicar que me retiro do automobilismo. 

			 

			 

			Isidora tinha o rabo mais bonito que alguma vez vira e sabia do que falava. 

			Quando se virou com o braço no arquivo, entreabriram-se os botões à frente dos seios e deleitou-se a observá-los, antes de ver a sua expressão de pasmo. 

			Umas sobrancelhas castanhas emolduravam os seus olhos castanhos. As pestanas eram compridas e espessas, o cabelo, de um tom mogno apanhado com um gancho. Não pôde evitar imaginá-lo solto e a cair por cima das maçãs do rosto proeminentes. Maquilhava-se muito pouco, não precisava de nada para que a pele resplandecesse. 

			Costumava escolher belezas que irradiavam sensualidade. Quando se tratava de acompanhantes no aspeto físico, preferia mulheres sem complicações. Não objetivava as mulheres, as mulheres objetivavam-no e gostava de ser como um troféu para elas. Dava tanto prazer como recebia e ambos se despediam satisfeitos e ilesos. 

			Isidora nunca oferecera algo tão simples. Idolatrara-o como um herói durante anos e criara umas ilusões que ele não podia satisfazer. Por isso, fizera-lhe um favor enorme há cinco anos. Fizera-a acreditar que fora para a cama com a mãe dela. Tinha de sufocar esse amor adolescente. Ainda o odiava por isso e, da noite para o dia, deixara de acompanhar o pai ao escritório e deixara de ir às corridas. Continuava a ver as irmãs, mas desculpava-se cada vez que os Sauveterre a convidavam para uma festa. Estudara Relações Públicas e, enquanto isso, aproveitara todas as oportunidades que tivera para trabalhar no estrangeiro. Das poucas vezes que se encontraram, ela fora-se embora o mais depressa possível. 

			Fora assim que começara a apreciar tanto o seu rabo. 

			O desdém dela atingira-o há um ano, quando a vira na festa do sexagésimo quinto aniversário do pai. Isidora já era uma mulher e estava resplandecente com um vestido azul-safira. Essa paixão infantil devia ter desaparecido e poderia ouvir a verdade para que lhe passasse a raiva. 

			– Quero fazer as pazes – dissera ele, quando a convidara para dançar uma valsa. – Vamos para algum sítio discreto para que possamos falar.

			– Agora, é isso que lhe chamas? – perguntara ela. – Não, obrigada.

			Isidora fechou o arquivo. Efetivamente, já não era uma adolescente e a sua libido tomou nota. 

			– Vais retirar-te das corridas? – repetiu ela, nesse momento. 

			– Sim.

			Decidira que era o mínimo que podia fazer pela família.

			– Mas continuas a ganhar… Os teus seguidores vão ficar desolados.

			– Já tenho dinheiro e fama suficientes. 

			– Mas… adoras, não é? 

			– É apenas um entretenimento.

			Os psicólogos diriam que a sua paixão pela velocidade era uma forma de compensar o facto de não ter salvado Trella quando a raptaram. Era possível que tivesse sido verdade ao princípio, mas, naquele momento, sentia-se fascinado com a mecânica desses motores tão poderosos e adorava competir. Mesmo assim…

			– É algo em que penso há muito tempo. Continuarei a patrocinar a minha equipa e, assim, continuarei envolvido. 

			Essas seriam as explicações que daria à imprensa nessa mesma tarde. 

			– Parece-me exagerado. Não podemos continuar a negar a gravidez da Trella. 

			– Decidi comunicá-lo agora para desviar a atenção dela, mas era inevitável deixar as corridas desde que a Cinnia ficou grávida. O Henri já não pode viajar tanto como antes. 

			Henri e ele geriam a Sauveterre International, mas Henri escolhera o trabalho como forma de pensar noutra coisa. Ramón não evitava as suas responsabilidades, mas também não sentia remorsos se tivesse de dar algum trabalho ao irmão para ir a uma corrida. 

			Nesse momento, Henri tinha preocupações mais importantes e ele estava disposto a substituí-lo para que o irmão se dedicasse à família. 

			– Então, já tinhas pensado nisso?

			– Sabia que o meu papel mudaria quando as bebés nascessem. 

			– Todos sabíamos que te encarregarias deste escritório para que o Henri pudesse mudar-se para Madrid, mas acho que ninguém esperava que deixasses as corridas. 

			– Tencionávamos fazer os comunicados no mês que vem, mas as bebés adiantaram-se e mudámos o calendário. Começarei as reestruturações hoje e começarei por ti. 

			– Por mim? Preparei uma transferência para Madrid. Entrava em vigor quando a Cinnia desse à luz, mas… Estás a dizer-me que tenho de ir mais cedo? 

			– Vais ficar aqui.

			Certamente, não devia ter sentido tanto prazer ao dizer-lho, mas causava-lhe uma satisfação imensa. 

			– As minhas irmãs vieram para Paris comigo. Estão a organizar as coisas na Maison des Jumeaux para preparar a saída da Angelique. Vão comunicar o noivado em breve e há certas coisas na família do Kasim que precisam do teu… toque de delicadeza. 

			Isidora ficou boquiaberta e baixou o olhar para disfarçar um brilho de… medo? Não, de fúria. Porquê? Não estava a ser sarcástico ao falar do seu toque de delicadeza. Fazia muito bem o seu trabalho ou não teria chegado onde estava. 

			No entanto, não costumava lisonjear a vaidade dos outros.

			– Com a Trella outra vez no centro das atenções, farei o que puder para a proteger com o comunicado da minha retirada, mas terás de te ocupar de tudo isso e dos comunicados de imprensa sobre a reestruturação. 

			– Posso fazê-lo à distância. 

			Cruzou os braços com um ar tenso e defensivo e virou-se para a janela. 

			– Falarei com o Henri… – acrescentou ela. 

			– Isidora, acabou de ter as gémeas. Trabalha o menos que pode e de casa para estar com as filhas e a esposa. O Henri não é o teu empregador, somos os dois. Isto é algo que decidimos juntos.

			– Decidiram negar-me a transferência sem falar comigo?

			– Sim. É uma questão de tempo de resposta. Sim, podes fazer parte do trabalho à distância, mas quando surge uma crise, como a de hoje, tens de estar presente para a desativar. 

			Ela cerrou os dentes e ele quase conseguia ver como se esforçava para encontrar uma alternativa. Sabia porque estava a fazê-lo e estava a começar a perder a paciência. 

			– Talvez possamos convencer o teu pai para que deixe a reforma…

			– Não penses que não estou tentada. 

			– Não sejas rancorosa, Isidora. És uma profissional, comporta-te como tal. 

			– Não posso manter o que me preocupa no aspeto profissional.

			– Se tivesse algum interesse em… algo mais, poderias preocupar-te, mas não tenho.

			Ele atacava sempre, pois não queria voltar a ser uma vítima. 

			No entanto, sentiu uma pontada de remorso quando ela respirou fundo pelo nariz como se lhe tivesse dado um murro. Então, foi até à mesa e inclinou a cabeça enquanto passava uma madeixa imaginária para trás da orelha.

			Estava corada quando voltou a levantar a cabeça, mas tinha um ar de firmeza.

			– Apresentarei a minha demissão antes do fim do dia. 

			Detestava-o assim tanto? 

			Olhou para ela nos olhos porque não conseguia acreditar que estava a falar a sério e viu-os vazios. 

			Por um instante, tudo desapareceu. Uma angústia que sentia e que desdenhava quase tanto que não sabia que existia ganhou vida com uma dor muito intensa. 

			Fechou a porta a algo tão sombrio e urgente e não quis questionar-se como era possível que ela o tivesse despertado só por tentar afastar-se dele.

			Além disso, porque é que nem sequer lhe passara pela cabeça? O seu emprego era inaudito para alguém que acabara os estudos e que ainda não fizera os vinte e quatro anos. Fora influenciado pelo nepotismo, claro, mas ela contribuía com algo invulgar e muito valioso, podia confiar-se nela. 

			Ele não seria o motivo por que as irmãs poderiam perder uma aliada muito valiosa. 

			No entanto, também não era um homem que suplicasse. Nos circuitos, não se ganhava a ser bom. Já se detestava e não fazia sentido cativá-la. Esse segundo de sentimentos dispersos deixara-lhe um certo gosto a perigo e a necessidade de dominar, de conquistar. 

			Caiu sobre ela com a mesma falta de compaixão que mostrava com tudo o que fosse uma ameaça para ele ou para a família. 

			– Querida, vou explicar-te o que vai acontecer se te demitires.

			Ele voltou a apoiar-se na sua mesa. Dessa vez, ela estava de pé, ficou rígida e pestanejou com cautela, mas não recuou. 

			Ramón sentiu o seu cheiro a especiarias. O animal primitivo dentro dele quis aproximar-se mais para o revelar. Talvez tivesse oportunidade…

			– Sei que assinaste cláusulas de confidencialidade, mas, dada a animadversão que sentes por mim, não confio que não vás contar o que sabes de nós ao melhor licitador. Vou complicar-te muito a vida se te fores embora. Não encontrarás outros empregos a este nível.

			Isidora voltou a corar.

			– Se é assim que queres conquistar-me, não estás no bom caminho.

			– Demonstra lealdade pela minha família. Faz o trabalho por que te pagamos muito bem. 

			– Eu… Queres que eu demonstre a minha lealdade?

			– Sim e para de me dar lições sobre a minha lealdade. Não sabes nada sobre a minha capacidade de ser leal. 

			– Sei o que tenho de saber – replicou ela –, mas se vais ameaçar-me com a minha profissão, muito bem, farei o que tenho de fazer e demonstrarei o que significa a lealdade. Ficarei porque adoro as tuas irmãs e porque o meu pai voltaria a trabalhar se me demitisse. A sua devoção pela tua família é incondicional. Não lhe contei que foste para a cama com a esposa dele… se não, talvez não sentisse o mesmo. E não me digas que estavam divorciados! 

			Bateu-lhe no peito com um dedo e ele observou-a com os olhos semicerrados para lhe indicar que abusara. 

			– Ficaria devastado se soubesse e eu, ao contrário de ti, não gosto de magoar os outros. 

			– Disse que te complicaria a vida. Se quiseres que te magoe, posso resolvê-lo facilmente. 

			– Já o fizeste. Agora, se me desculpares, tenho de organizar uma conferência de imprensa. 

			– Isidora… Eu também amo as minhas irmãs e o teu pai. Por isso vou deixar que continues connosco em vez de te despedir por insubordinação. Tem cuidado ou descobrirás exatamente o tipo de homem que posso ser.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Com a fúria a corroê-la por dentro, Isidora enviou mensagens para informar que se celebraria uma conferência de imprensa na torre da Sauveterre International em Paris. O arranha-céus de Madrid fora construído ao mesmo tempo e era exatamente igual. Até àquele mesmo dia, Ramón trabalhara de lá e fora por isso que ela não pedira uma transferência para o seu país de nascimento, onde teria estado mais perto dos pais. 

			Queria ligar ao pai para lhe contar que Ramón ia retirar-se dos circuitos. O pai adorava todo o tipo de corridas desde muito antes de o filho do seu cliente entrar no Grand Prix com apenas dezanove anos. Ramón, depois de ter demonstrado algum talento para as corridas durante um curso de condução evasiva, gastara a herança de um dos avós num carro e numa equipa, para desespero do falecido monsieur Sauveterre. Ramón ganhou naquele ano e continuou a subir ao pódio em quase todas as corridas que fez. 

			Algumas das suas lembranças mais apreciadas eram de quando estava com o pai e viam uma corrida de vinte e quatro horas na televisão ou roía as unhas com ele ao ver os carros a abrir caminho a toda a velocidade pelas ruas estreitas do Mónaco. Ao princípio, não gostara tanto das corridas como da paixão do pai. 

			Com doze anos, já era seguidora apaixonada de um piloto em concreto e o seu coração acelerava quando o via a fazer as curvas e a sair da pista de vez em quando antes de recuperar o controlo e voltar a liderar. 

			A avidez de vencer de Ramón, para além de ser um Sauveterre e de representar a França e a Espanha, transformaram-no nuns dos pilotos mais queridos, em algo mais do que uma celebridade, num semideus. 

			Naturalmente, deslumbrara o seu coração jovem. 

			No entanto, depois daquele dia, daquela manhã, quando o encontrara a sair da casa da sua mãe com a roupa amarrotada, a barba incipiente e uma absoluta falta de remorso, deixara de ver as corridas com o pai. Mas via-as sozinha no quarto ou no portátil, em algum canto discreto da biblioteca quando estava na universidade. 

			O pai ficaria desolado, mas como ex-vice-presidente de Relações Públicas da Sauveterre International, entenderia. Até ela entendera, antes de entrar nessa profissão e perceber que Ramón atraía quase toda a atenção para que não recaísse no resto da sua família. Sobretudo, nas suas irmãs. 

			Continuara a ser assim, mesmo depois de substituir o pai. Ramón tinha de ser a fonte das filtrações, mas tratava delas à sua maneira, nunca a envolvida e nunca irrompia no seu escritório para lhe perguntar porque não impedia que os seus escândalos se tornassem virais. 

			Além disso, as suas incursões eram sempre descobertas no momento adequado para desviar a atenção das suas irmãs. Quando começara a dizer-se que Angelique beijara dois príncipes, também tinham aparecido umas fotografias de uma das… festas privadas de Ramón. Estava seminu e com uma modelo sentada em cada joelho. Quando Trella reaparecera no casamento de um amigo da família e fora uma agitação para a imprensa, uma cassete com mensagens de voz de Ramón ganhara o protagonismo. Assim que a gravidez de Cinnia se transformara no alvo, descobrira-se uma disputa entre Ramón e outro piloto. 

			Era por isso que a surpreendia que fosse anunciar a sua retirada quando começava a falar-se de um segredo tão bem guardado como a gravidez de Trella. Isso fazia com que se sentisse… triste e com que lamentasse ter-lhe dito que não podia confiar-se nele. 

			Embora não estivesse disposta a reconhecê-lo depois de ter ameaçado destruí-la profissionalmente e em todos os aspetos da sua vida. Porque a tratava tão mal? O que fizera de mal, para além de gostar demasiado dele? 

			Escreveu uma mensagem a Ramón para lhe dizer que esperaria por ele no elevador, mas Etienne chegou primeiro. Fora o protegido do seu pai e tinham saído juntos algumas vezes no ano anterior, mas tinham deixado de o fazer quando não tinham avançado no aspeto sexual como teria gostado. Ela fora para Londres para acabar os estudos e alegrara-se por não voltar a vê-lo. 

			Então, o pai reformou-se e Henri usou um monte de euros e de chantagens morais para a persuadir a trabalhar com eles. Etienne achara que era o candidato que iria ocupar o lugar do seu pai… e não gostara que ela o ocupasse. 

			– Então, é verdade? – perguntou ele.

			– O quê?

			– A Trella está grávida? A conferência de imprensa é por isso? 

			– Preciso de saber o mesmo do que tu – Isidora fingiu que lia alguma coisa no telemóvel –, mas o comunicado de hoje é por um assunto completamente diferente. 

			– Não vais dizer-me o que é?

			– Saberás dentro de cinco minutos. Foi por isso que te convidei. 

			– Então, não o negas? – continuou ele.

			– O que tenho de negar?

			– Contrataram-te graças ao teu pai. Não és qualificada, não tens tanta experiência como eu. 

			– Deram-me a oportunidade graças a ele, sim, mas também te garanto que não terão reparos em despedir-me se me enganar. 

			Ouviu-se que se fechava uma porta e ambos se calaram enquanto Ramón se aproximava. Ela esboçou o mesmo sorriso que usaria para o apresentar à matilha ofegante da imprensa. 

			– Henri…

			Etienne cumprimentou Ramón com um ar diferente e fazendo um gesto para que entrasse no elevador que ela retivera. 

			– Ramón – corrigiu ele, antes de entrar. 

			– Claro… – murmurou Etienne, envergonhado. – A circular não dizia nada – continuou Etienne. – Não sabia que estavas aqui. Suponho que o teu irmão continue em Espanha com…

			– O Bernardo sempre nos identificou – interrompeu Ramón –, e a Isidora também. É algo que apreciamos em quem está perto de nós. E não voltes a mexericar sobre a minha família. Não me importaria de te despedir por isso. 

			 

			 

			Não estava a correr bem. Depois dos brilhos dos flashes e de alguns murmúrios por causa do comunicado, as perguntas voltaram a ser sobre Trella. 

			– Pode confirmar que está grávida?

			– Quando está previsto que nasça?

			– Quem é o pai?

			– Senhoras e senhores, por favor, limitem-se a fazer perguntas sobre o assunto que nos ocupa hoje – pediu Isidora. – O Ramón vai retirar-se da competição para poder dedicar-se a reestruturar a empresa. É algo que pode interessar aos vossos leitores da secção económica e aos apreciadores de desporto. 

			Era uma mensagem clara e concisa, como o seu pai fazia. Era competente, mas Etienne tinha razão. Não tinha experiência, não tinha a habilidade de Ramón para manipular a imprensa, uma técnica que aprendera com o pai nas piores circunstâncias possíveis. 

			– Lamento – dissera Bernardo, há quinze anos.

			Pedira a Angelique que o perdoasse enquanto Ramón lhe segurava a mãozinha suada com a sua mão igualmente húmida. 

			A polícia achara que um pedido público de ajuda poderia fazer com que as pessoas dessem pistas para poderem salvar Trella do sequestro. 

			– Os sentimentos comovem as pessoas, Angelique – continuara Bernardo. – Não quero causar-te mais dor e lamento muito. Sei que estás assustada e que sofres, mas, por favor, não tentes conter as lágrimas. As pessoas têm de saber o que sentes porque é o que fica na cabeça e faz com que ajam como queremos. Lamento muitíssimo. Gostaria de não ter de to pedir, mas preciso que mostres o teu coração às câmaras. 

			Fora tremendo pedi-lo a uma menina de nove anos. Usar o seu medo e a sua angústia. O pai não conseguira vê-lo, sentia desprezo por si próprio por fazer a sua filha tímida e sensível passar por semelhante suplício quando já estava bastante traumatizada, mas todos eles tinham estado desesperados. 

			O pai ficara com a mãe chorosa na sala contígua enquanto Henri ficava ao lado da câmara para que Angelique pudesse olhar para ele quando suplicava que soltassem Trella. Henri tinha a mesma expressão de desolação que Ramón. 

			Isso fizera com que todos tivessem uma aversão absoluta por essa atenção do público que não tinham procurado.

			Depois de salvarem Trella, quando todos tentavam continuar com as suas vidas, cada um encontrara a sua forma de aguentar essa atenção constante. Henri fechava-se em copas, Angelique não fazia caso, Trella isolara-se e Ramón dava-lhes o que queriam. 

			Pouco importava o que se publicava sobre ele e divertia-se quando se enganavam, sobretudo, quando ele gerava esse erro. Um dos seus colegas pilotos adorara trocar uma série de insultos com ele para desviar a atenção de Cinnia quando quase não conseguia mexer-se por causa do peso dos dois bebés e quando, além disso, não estava tão habituada a essa perseguição como o resto da família. 

			Nesse momento, havia outro bebé a caminho. Estrangularia a irmã por ter chegado a esse estado, mas fá-lo-ia noutro momento. Nesse momento, tinha de proteger o bebé e Trella. Ainda era muito frágil, apesar de ter melhorado no ano anterior. Custara-lhe muito sobreviver ao sequestro. A imprensa perseguira-a durante anos e ele sabia muito bem que outra perseguição assim poderia fazer com que tivesse uma recaída. 

			– É verdade que a Trella presenciou algumas das suas corridas fazendo-se passar pela Angelique? – perguntou um jornalista.

			Era verdade, mas não podia dizer-lhe. Tinha de voltar a ser o centro das atenções. Deixar a competição não dera resultado e a desculpa de reestruturar a empresa não interessava. 
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